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CHRONICA OCCIDENTAL 


El-Rei, sua, esposa e o Principe Real estão no 
Porto. Foi cordialisima e enthustastica a recepção 
feita pala liberal cidade do Porto os seus augus- 
tos hospedes, Era de prever. O Porto é uma cida- 
de verdadeirimente 

commercial e traba- 

lhudora é os per: 

rios é 0 commercio 
carecem, para a sua 
prosperidade, para o 
eu trabalho, para 0 
Seu desentolvimen. 
to de socego, de paz. 
Edo credito; e tudo 
sto represe 


rsituções, 
personificadas ni 
lo R 


meiravesga 
D. Cariom vi 
Norte como reinan- 
te 0 parece que esta 
facto, levou Os por- 
uentes à fescelurem 
a chegada da regia 
com, muito 
entusiasmo e muita 
alegria, Alem disso 
a ifainha D Amelia 
& 'muisimo est 
mada. por todos os 
ortupages, não só 
Dida Bina Cqualida- 
des do" seu espri 
to, como pela gene: 
renidade cava 
em frente do doce 
espectaculo d'aquel- 
intima. que é um 
exemplo deelevadas 
irtudos e de verda- 
jleiro amor aque. 
alado como aim. 
Pleshurguecesestra- 
inecendo os seus, É: 
Inorucurandonasho- 
rate queaeniquera 
208 regios negócios 
lhes deixam ivres,da 
reciproca Felicidade, 
em rente dessa fa” 
mia exemplar: to- 
dos se descobrem é 
todos se curvam. 
“Quando o presti- 
giocdaRealesasenlia 
ão presgio da Vir- 
tude, é eérta a con. 
qquista da veneração 
S'do respeito du 
multidões 
Às que parece os 
festejos prometem 
serexplendidos, não 


só no Porto, mas tambem em Braga, em Vianna, 
em Guimarães cidades onde o Chefe do Estado e 
sua familia irão por estes dias, 


Duas mortes temos a registrar : a do Dr. João 
lix. Pereira é a de Carlos José Barreiros. 

O Dr. João Felix Pereira, pondo de parte as 
suas excentrecidades, era, um trabalhador infati- 
gavel, d'uma rara e variada erudição, e que abor- 


FRANCISCO GOMES DE AMORIM — Fartecivo ru 4 DO Conrere 


(De uma photographia do photographo amador sr. Carlos Reivas) 


dava, com felicidade e profundo conhecimento, 
diversos ramos de selencia e diversas especilida- 
des de Jiteratura 

Carlos José Barreiros, fo o organisador do serz 
viço de incêndios em Lisboa, serviço que até 
dita da sua nomeação, em 1867, estava perfeita- 
mente em embryão e que elle teve a rara habil- 
dade de transformar n'uma corporação discipli 
da, composta de valentes e destemidos bombeiros, 
que tanas vezes teem exposto é arriscado a pro: 
Bria vida, no cumprimento do seu rude e aspe- 
Fo dever | 


Carlos Barreiros 
n homem mui. 

to conhecido e esti. 
mado em Lisboa, é 
mor- 


verdadeira ma go a, 


Aliava ao seu ale: 
vantado caracter, é 
variados conheci. 
mentos, uma cora. 
gem digna de men. 
cionar-se ; e o mais 
evidente “nuestado 
do que acabamos de. 
escrever,eramasve-. 
neras que lhe ador. 
mavaro, como justo 
galardlio, o seu peito 
onde pulsava um 

o generoso e va. 


Deicancemempar 
os dolamortos Ma: 
iress 


Fallando dos que 
desapparecem da vie 
da, eis que nos acos 
de nos bicos da pen- 
na o nome de um 
caro amigo, que es- 
teve ás “portas da 
morte e de quem se 
pode afoitamente die 
zer, que nos acaba 
de “chegar do outro. 
mundo, é 
E" Gervasio Loba. 
to! O glorioso es. 
criptor é author dra- 
matico que ha annos. 
tão brilhantemente 
dirige esta publica- 
ção e escreve estas 
chronicas, tem esta- 
do perigosamente 
doente, podendoho- 
je dizer-se com af 
tesa, que entrou em 
rama convalescena 
ca, O que para a fa- 
milia e para nós, os 
amigos que o ama 
mos, é um grande 
jubilo e uma colos- 
Sal satistação. 
Gervasio pareceu 
adoecer primeira. 
mente com um ata» 
que de influença ; 


asé 


O OCCIDENTE 


mas o seu estado não offerecia melhoras e eis que 
de subito se lhe declara uma affecção grave, 
gravissima, que encheu de pavor à todos que 
& estimam, que sãd' todos os que com elle privam. 
Porque não oi só a família de Gervasio, à Esposa, 
os filhos, os sobrinhos, os cunhados, que sofire- 
ram messes dias angustiosos do perigo, quando as 
operações cirurgicas se repetiam... € à gangue- 
Féna, nos ameaçava terrivel, negra, medonha lera- 
mos nós tambem, os amigos que andavamos como 
que aparvalhados, entrestecidos em presença d'es-. 
te estupido capricho da sorte que assim punha em 
perigo, uma vida tão preciosa e tão amada. Um 
moço Conhecemos nós que um dia foi à correr, 
alucinado por essas ruas até a casa de Gervásio à 
colher informações da doente; e ao ouvil-as lison- 
feiras deixou-ie cair numa poltrona, uma so 


focação de alegria. .. n'uma sulfocação de lagri- 
mas. 
E como este, quantos outros !. . E! que Gerva- 


sio não tem inimigos. D'elle sc pode dizer que 
até os indilerentess». 480 seus antigos | À rodar 

a À sua porta Toi colossal é como dizem os fran: 
cexes, que à quel chose quel malheur ext bom, Ger” 
tásio Lobnto, teve aporá o ensejo de avaliar quan. 
to é estimado e quinto interesse disperta na so- 
cledade de Lisboa, à sua saude e por tanto o seu 
bem estar, 

Felizmente Gervasio Lobato vae melhor e em 
breve virá occupar de nova, nestas columnas, o 
seu posto «honra. 


Esta semana, foi a semana das commoções; um 
Amigo que renísce e um outro que... ae à Gio- 
na 
Estranho caso ; assim nunca vimos! Pois anda- 
mos cá pelo mundo dos bastidores ha um bom par. 
«annos? 
Emfim, uma vez é a primeira 
A isto” é que se pode chamar uma verdadeira 
surpreza, é bem agradavel, mas que nos faz cabir 
das nuvens ! Eduardo Schwalbach que só escreve. 
ra ha annos uma =registre-se--mediocre comes 
em um acto, acaba de fazer representar no Thea- 
tro de D. Maria uma comedia-drama em 3 actos 
intitulada o Íntimo, que é das peças modernas 
mais interessantes pitorescas Que ha annos à 
Esta parte se teem exhibido no Theatro Portugues! 
E assim de chofre, d'um dia para 0 outro, cis que 
Eduardo, desconhecido hontem como author dra- 
matico, e encontra hoje, consagrado pelo publi: 
$ pel imprema, como sendo das primei 
pacidades & aptidões dos nossos dias, para a lt- 
eratura dramática te 
E este facto é tanto mais agradavel quanto 
perado, uma vez que os predicados indis 


fas nberta com O estvadento do curso” 
liçoso é tiohemio de Eduardo, a quem scja dito, 
todos de ha muito lhe conheciam E verdade, br? 
Nantes qualidades de prosador e de jornal 


Pelo elevado merecimento da obra e pela esca- 
gos de espaço, não podemos como deseavamos, 
fazer uma circumstanciada deseripção ae 
pie inda descripção e analy 
“O que podemos e que nos cumpre é deixar con- 
signado nesta pagina, à nossa sincera admiração 
gelo, brihante, tento dramarico de. Eduardo, 

chwalbach, talento, que se revelia ás mãos cheias 
em todos os tres actos da afamada peça. 

“ O assumpto não é novo;— Nifil subsolum novum, 
digam os amigos Mas se Évlho ess ascumpro, É 
todavia originalssimo é nova a maneira porque 
está tratado, é moderna à delicadeza o semimn- 
to, 9 inesperado das situações que a secão da pes 
Gê conduz logiea e cohetestesmento Dina Pia 
originalidade manifestada no desenvolvimento da 
neção, ha a prefeição é fluencia do dialogo, à viva 
cidade da réplica, o espírito da phrase a elegancia 
da forma! — Os personagens teem à lingeagem 
Correspondente nos seus respectivos caraceres é 
fo periodo da acção em que se encontram == 
Dali não ha díalogos longos, sem interesse, nem 
deenas precipitadas ou diluidas. Tudo aguda 
pet jato cota desde a iai do ae 
Rafipto. pelos tres actos, até ao intercalado da 
Acto cómica pela seção dramatica-como se o 
pulso firme de um mestre porventura houvesse 

ado a mão inexperiente de Eduardo Schwal- 

da RR 

E "que temos nós que 0 latimo seja a primeira 


peça de Eduardo! — E ella bela, habil e genial. 
mente feita?! E' Então cumpre-nos applaudir e 
laurear O natovel escriptor dramatico e incital-o 
jue não durma sobre os Jouros colhidos, o que 
leria leval.o a deixar de proseguir na gloriosa 
Carreira, tão vigorosa e gigantescamente encetada. 


O úhestro portuguez tende a resurgir; o pubi 
co applaude é aprecia os originaes; e ão passo que 


cm Erança, por esemplo o iheatro decae a olhos. 
vetos, entre nós vas adquirindo um brilho que 
nox enche de verdadeiro jubilo 

Eduardo Setmwabach vei é certo engrossar a 
talentosa phalange dos nossos authores drama 
os And bem. (ral o ialntoo author € nosso 
âmigo, não sejá daqui 4 pouco afastado destes 
irabalhos literarios pelas seduções da pol 
dum briliante author dramatico tem transforma 
dio em políticos.» como ha 


O desempenho que a companhia do Theatro de 
D. Maria, deu à comedia de Eduardo Schwabach 
excepcional e honra aqueles artistas e o pai à 
“dia Damasceno desempenha o seu papel, 
ca forma pecdaderramente notaveli!é ironia, 
reversa meiga é issnonato, Coro He derermina 
Deu papel Ee por uns processos tão mpi e 
expontêngos que revelam" os grandes dotes art: 
ESP iara actria  eelopeia da sua vor é 
cocantadoral Brazão representa seu papeis 
rismamente é brilhante na seena com 4 amante 
O semiimanta na acena: Com a Bihas ese papel é 
Teprerentado todo ele com prazer = prater que o 
tsc sabe tante do publico, JoÃo Rova tem 
perto: 


uma mestria que só elle possue, Lucinda do Carmo, 
ingenua, bondosa, caracter nobremuito bem na 
dicção e na toilletê; Cesar de Lima, extravagante e 
pittoresco e com muito espirito Emilia dos Anjos, 
muito ridicula é muito engraçada, Carolina Falco 
mito distincta, ouvindo e dizendo excellentemen- 
té a scena com Brazão no à. acto. tendo sentimen- 
to é dignidade na sua longa attribulação ; Ferreira 
da Silva mordente e despreocupado no seu pi 
pel de futl jornalista ; Augusto Antunes correcto 
&optimamente caracterisado, como sempre Ame- 
lia Vianna grave carinhosa, « todos os mais arts. 
tas muito discrectamente, Como Umbulina. Carlos 
Rocha, Carlos O Sulevand, Joaquim Ferreira, etc. 
De proposito aguardamos para o fim d'esta 
pida apreciação o none de Augusto Roza, que 
ão se contentou em representar 0 seu delicado 
papel notavelmente, dizendo como ninguem à his- 
toria do sapatinho de setim, espiricuosamente, ale- 
Bremente, tendo vehemencia, indignação na sce- 
fa com Roza Damasceno, e paixão e amor na sce- 
na com Lucinda do Carmo, no 3. acto — como. 
tambem dirigiu os ensaios com a profeciencia que. 
o distingue, imprimindo uma afinação a toda à re 
presentação, que bastante contribue e concorre 
para o agrado geral. O apuro do 3. acto é primo- 
Toso é sem duvida foi o mais cuidado, pela eile. 
gancia e sciencia da mise-em scene que presidiu à 
Sua elaboração, seguindo á risca Os preceitos es. 
tabelecidos, que determinam que as scenas episo- 
dicas de qualquer acto, devem ser representadas 
alternadamente pelo lado direito e esquerdo da 
Sena, e que as seen principues, dominantes de. 
vem ser desempenhadas no espaço optico, isto é, 
no centro da mesma scena ; isto já sé vê applicado 
e posto em execução, segundo o criterio € o bom. 
gosto do ensaiador, como succede neste caso. 


Fechaos sta clrócea, Feriado nos & va 
acontecimento que por alguns dias prendeu a at-| 
tenção do paiz: — a eleição da municipalidade de 
estado ga s po 


Dividido os eleitores em ds erpos em mo: 
narehicos é avançados, foi a ileição bastame di. 

ada, vencendo à lata do governo, « portanto à 
Ba'monarchia; traendo 4 Câmara à outra lição 
politica somente 3 camaristas é ainda assim pela. 
Esmora. ; 

Este facto acalmos os animos, pois que todos 
xe dão por sausfeitos, tanto os quê venceram porz 
qué dizem que 9 nosso credito financeiro se lor- 


taleceu, como os que perderam. por que afirmam 

que o Bzeram honrosamente Já Francisco 1º as 
Sscrevia da celebre batalha de Pavi 

E Perdeu tudo ... menos à honra 

vg de Novembro de 1891. 


“Augusto de Mello. 
— pagam 
FRANCISCO GOMES DE AMORIM 


Um dia, —ha 51 annos, — nos sertões do Ama- 
sonas, à sombra das grandes Hlorestas, nas mars « 
Esss io Xin, um pobre rapa, canção do tra” 

alho que lhe" exigiam, « faminto talver, crav 
va os olhos e embebia à alma nas folhas de um li 
vro, que 0 acaso lhe deparara entre selvagens, 

Ô lo era o Came, de Garret, é o rapaz era 
um portugues de 15. afnos, que aos 19 saíra da 
soa Aldera de Avelomar, no Minho, em demanda 
dia fortuna além do Atlantico. 

Chamava-se Francisco Gomes de Amorim. 

A grande elegia, que o autôr immortal do Hei 
Luiz" de Souza consagrára ao principo dos épicos. 
poruguezes, avivára no exilado moço as sau 
des da patria,  rasgara-lhe um horisonte estranho, 
emremostrando-lhe as regiões da arte é à att: 
ção fascinante da gloria. 

“Alguns annos depois, pisando já a sólo da patr 
e coliocado à beira do seu protectôr e amigo a 
tor do livro que em terras distantes o consolára 
é o despertára para uma existencia nova, Era: 
disco Gomes de Amorim não deixou nunca de ts 
presente às suberbas paisagens das regiões tropi 
Ei é a belera grandiosa de ererna epopeia do 

Esses reflexos da natureza fecunda e virgem, 
a magestosa harmonia das ondas, 0 temporal e & 
calmaria, os abismos do oceano, à nostalgia é à 
esperança do marinheiro, deram ds suas prosas & 
aos seus versos o colorido de paisagens incanta- 
“ias “o tom quente é aflectuoio da saudade, à vi 
rilidade sadir e O frito energico do homem que 
falou com as, ondas, ou deu caça à féras bravias 
em sertões inhóspitos. 

Nas motas do seu drama O Cedro Vermelho, diz 
elle 

> 4Eu vivi multo tempo nas florestas ; conhes 
cias na idade, em que a imagem das coisas das 
pessoas se grava. ná alma para sempre ; 6, Apesar. 
fiz me ter apartado d'ells há muitos annos, cons 
servovas ainda retratadas na memoria, como sé 
50, desde poucos mezes, às tivesse perdido de vis- 


taum 

No Cedro Vermelho, no Selvagem, e noutras. 
narrativas de Amorim, documentam-se admiravel-| 
mente aquellas recordações, quanto á paisagem 
aos costumes, d flora, € à poesia que resalta da 

luxuriante vegetação dos trópicos. 

da saudade, e a poesia do mar não 
plesmente has prosas de Amorim 
principalmente, nas rimas dos /- 


mas ainda, 
meros « dos Cantos Matutinos, 
Desde a foz do rio Negro, onde o poeta suspl- 


rou os primeiros carmes, tímidos, balbuciantes,. 
até à foz do, Tejo, onde alle velo avigorar e enal- 
tecér a sua individualidade lteraria, o poeta des- 
canta amíude, de involta com as lembranças do. 
aólo natal, os variegados espectáculos do oceano 
é os espéctáculos grandiosos da nitureza ameri- 

Extasiado no se 
tava 


de uma floresta virgem, can- 


Medram aqui agigantados cedros, 
Sobem até às nuvens as palmeiras. 
imenso: tecnplo. magisstoso, augusto, 
Erguido pelas mãos do proprio Deu, 
“Têndo milhões de cedros por columtas 
E por tecto as abóbadas dos céus. 


Conhecia a vida do mar, e era-lhe familiarisi- 
ma à linguagem do marinheiro, como se vê nesta 
estrofe da Corveta : 


Um grito do gageiro, 
Que da gáves chegou a seus buvidos, 
O es erguer Nigro. 
pavio à balventoo— 

se grito dizia. 
E logo o comandante num momento. 
Bara a tolda subia, 
— Onde esti 
S Pelo turco de estibordo : 
Parece uma fragata, 
E corre, como nós, no mesmio bordo, 
Só em gáveas e gata. j 


| 


O OCCIDENTE 


ado 


«Saiu do oceano, coroado de perolass.— disse 
delle oa que não fóra dos seus intimos, mas 

je não podia nem queria esquivar-se a testima: 
ahar os méritos de Amorim. 

Garret fo quem o destino encarregou de apeo- 
semtar no mundo ierario é juntar Ros seus con 
irades. mais. um confrade em letras e em poesia 

“A apresentação foi solene um banquete, em 
qui o autôr da Dona Branez era o anfii 
vivas 0 maidr número dos primeiros escritôres & 

oetas, desse tempo, e de que ainda restam Bu- 
hão Pato, Thomis de Carvalho, Luis Augusto 
Polmeirim. 

Por eso, morto Garrett, Amorim dica 


Gram, só tinhá este abrigo! 


Do teu estro, de tiveio 
O fogo que em mim nasceu 


Em Garrett perdêra Amorim o seu primeiro e 
melhór amigo; em Amorim teve Garrett o seu 
mais incondicional admiradôr é mais fervoroso e 
grato discípulo 3 

A prova são as Afemorias de Garrett, monu- 
mento de trabalho e de piedade, organizado em. 
longas vigilias, através de muitos annos, sôbre do» 
cumentos é factos, que são os capítulos vivos de 
uma das mais gloriosas existencias da nossa terra. 


Extinto o enial poeta de Dona Branca, não se 
estiolou a flôr do sentimento no grande Coração 
E avam amigos, 

ieava à esposa e os filhos. Da familia 


de Garrett representava uma reliquia veneranda 
« memorias gratissimas; onde a preciosa livraria, 
disposta em magaificas estantes, de uma belleza 
severa é modesta, nos impunham o respeito que 
se deve no estudo é do talento ; é onde a voz af- 
ectuosa dos amigos « a garrulice olegre de umas. 
crianças adoraveis tanta vez se mesclava ás sein» 
lações da palavra espirituosa « viva, com que O 
poeta dos, Efemeros animava as suás palestras; 
nesse gabinete, onde eu encontrei muitas sumi 
dades literarias, políticas é artísticas, e que novos. 
inquilinos converterão talvez em casa de pinho- 
res ou armazém de fatos de máscaras; nesse ga. 
dinete, e diante do pocta, aprendi cu durante mui 
tos annos, a vêr O que pode o trabalho, a cora- 
gem e a fl, postas no serviço de uma idela gene. 
rosa é impulsionadas por uma consciencia, que. 
nunca foi marcada de sombras, nem agitada” pelo. 
remorso, 

À grandeza daquelle coração, a energia e a cla- 
reza daquelle espirito, a sua elevada comprehen- 
são do bello, as suas poderosas faculdades de ar- 
tista, ficam brilhantemente testiicadas em dramas 
como 0 Odio de raça, o Ghigi, o Cedro vermelho, 
os Herdeiros do milionario, os Figados de Tigre, 
à Abmegação, os Alejões sociars ; na poesia dos 
Efemeros e dos Canios Malutinos; em romances 
e narrativas, como os Selvagens, o Remorão vivo, 
as Duas fiandeiras, Muita parra é pouca uva, Fra. 
tos de vário sabôr, ete, K É 

“Tinha 64 anos; mas o seu espírito, affeito à 
luta, e victorioso sempre, não perdêra jamais a 

lidade sadia, nem o frescôr da mocidade, 
mem a graça juvenil. Como o cedro ferido pelo 
raio, cauu antes de sentir a córcoma dos annos, an- 
tes de lhe fraquejar a seiva no frondejar opulento. 
& bello da alma robusta e grande, mais robusta e 
maidr que os cipós e as palmeiras, à cuja sombra. 
se expandiu nos entresonhos da gloria. 

Caiu. Mas, como na terra sagrada em que os 
Gracos morreram pelo povo, ergue-se agora o 
altar imperecível, onde a patria, agradecida e re- 
verente, vai depositar as ofrendas do seu culto é 
da sua Saudade, 

Lisboa, 18: 


Tegt. 


Candido de Figueiredo. 


AS NOSSAS GRAVURAS 
BUENOS AIRES, 


A CATHEDRAL, O PALACIO DO GOVERNO, O PALACIO 
DO CONGRESSO; À DOLSA DO CoNNguLIO 


Cumprindo o que prometemos em o nosso no- 
mero antecedente, continuamos hoje a publicar 
mais algumas gravuras representando os princi- 
paes edificios da cidade de Buenos Aires, verda- 
“leiras consteneções luxuosas é de muita árte 
Principiaremos pelo grandioso edificio da Ca. 


thedral, edificado no mesmo logar onde, em o an- 
nó 1530 João de Garay fundou a primeira egreja. 
em Buenos Aires, Esta primeira egreja era cons- 
truida com paredes de adobe e této de palha e 
foi renovada a espensas do bispo D. Frei Pedro 
de Carranza, em 1618. Annos depois o bispo D. 


Arcona Imberta. emprehendeu a construcção de 
uma nova Cathedral no mesmo logar, o que levou 
a etfeito dispendendo se na nova fabrica a valiosa 


A egreja actual foi principiada a construir em 

“b'o plano do architecto Rocha, levando. 
mis de quarenta annos à edificação, Erh 1832 he 
jégo, por propos do arshuscto frances Frce: 
pére atol, Construindo se Então à colompsta 
Eymbolica da fachada principal, e que sustenta O 
e h locado o 


A decoração interior d'este magestoso templo. 
corresponge à sua belleza exterior. E' espaçoso 
medindo cerca de 140 metros de comprimento 
por 63 de largo e 58 de altura até ao zimborio, 

Está eficada a Cathedral na praça da Victoria 
tendo junto a palacio episcopal, bom edifício mas. 
simples em sua construcção. — 

Na mesma praça da Victoria se ergue o pala- 
cio do governo, grandiosa construcção, como se 
vê na gravura, e que tem sido construido sob a 
direcção do architecto Francisco Tamburini, Es 
terminado o corpo do edificio que dá para a rua 
Ridavia e o arco passadiço entre este palacio e o 
edificio do Correio, estando quasi conei 
resto da edificação que tem frente para as ruas. 
da Victoria e passeio Je Colon. ; 

Esta construcção custou ao governo argentino 
cerca de 2:500:000 pesos. 

O Palacio do Congresso Nacional foi construído. 
em 1863 sob a direcção do engenheiro D. Jona 


jo é uma construcção mais 
modesta, em relação as que vimos de mencionar, 
mas ainda assim bastante decorado é de despen- 
diosa fabrica. 

Vê-se que a cidade de Buenos-Aires não tem 
inveja, nos seus edificios publicos, às primeiras. 
cidades da Europa. 


— pese 
BELGICA 


excenrro ! 


Existe entre Portugal e a Belgica certa affin 
dade. Ambos os parzes situados nos confins de 
nações poderosas, não só estiveram por cgual su- 
jetas ao jugo estranho, logrando alfm conquistar 
à sua independencia, à custa de heroicos sacrifie 
cios, mas em tempos mais afastados, approximou- 
os à mesma fé, para se darem as mãos no mesmo 
campo e subjugarem à soberania mussulmana. 
- Estas recordações aguçaram ainda mais a cu- 
riosidade que sempre tive de conhecer à Belgica. 
Das relações que ligaram outrora os dois po 
vos, havia eu colhido interessante e copiosa not 
ela em trabalhos historicos de eceriptores belgas. 
Já na companhia do conde D. Henrique de Bor 
onha vieram, entre os cavaliro francos guns 
elgas, que tomaram parte no ausilio por elle pres- 
tado 2'D. Aflonio VI, rei de Leio « de Canela. 
E estes eram certamente do Brabante, pois na 
maior parte das guerreiras aventuras d'essas epo- 
chas não faltavam os brabanções. como refere. 
Gauthier de Coinsi, de quem o barão de Reiffen- 


Derg cita os seguintes versos 
acil coterel cit Beebençons 
de ent deabiee» 


Quando, porém, se tornaram assignalados os 
serviços dor cavaleiros Deless 8 monarchia pors 
tuguêra, então em vivido fulgor da sua aurora, foi 
na tomada de Lisboa por D Afonso Henriques, 


excerpto do excel. 


+ Principiamos hoje a pabjicar 
da pelo qual 


tento ie & Belgica do dr Zepherio ra o 
desta obra, cuco O de podcas que hoje saem de prelos 
portsguezes. E 


nfesse glorioso feito de armas, cuja fama Camões 
perpetua assim : 
4 sa nobre Lisboa. que no mundo 


Facilmente das outras to princesa, 
e edineada foste do Facundo, 


de 


A 
Que das Dores partes foi mandada» 


No memoravel amno de 1147 havia-se organisado 
a regada cruzado, prégada por 8. Brtado & 
emprehendida por Lulz Vl, rei de França, Con: 
rado JH, imperador da Alemanha. De cento é 
oltena vélas se compunha a poderosa armada, 
que conduzia os cruzados belgis, ingletes é ale! 
ses, que, dingindo-e so orem, palou ma 
Gosta de Portugal: Nessa ocasião, 'enhoriados 
Pelo nosso primeiro monarcha, e commandados 
Pelo conde de Arschot, eltaram os belgas eim terra 
A peleiar com sarracenos, como aqueles a quem 
hcavam nasua expedição audacidsa. Em premio 
de suas façanhas fundou” D. Affonso Henriques 
uma colonia dos Ruerreiros flamengos, que quites 
am fixar a residencia nos seus estados: dando-lhes 
Mberalmento. terras em que. podessem viver. É, 
como bispo D. Gilberto, que ordenára tres paro 
cas nos principaes bairros de Lisboa, a e 8, 
Vicente de Fóra, a de Santa Justa é a de Nossa 
Senhora dos Mariyres — imroduzindo na sua sé, 0 
breviario e missa da igreja de Solisbury, por esco- 
Ta nua fcóra com à igreja dos Martyrés' lareira 
ao rei a de S. Vicente, entregou D. Affonso Hen- 
riques esta no monge flamengo Gauthter, que tam 
bem havia desembarcado com os eruzados do seu 
paiz. Pertencia este irado à religião premomtra. 
Tome; é, aproveitando-se. da, Sua huetoridade 
prior ot dispondo 6s negocios do novo mos: 
Tiro, de modo ' tormalo sujeito sua ordem, 

D. Affonso Henriques não consentiu na realisa- 
cão desse plano, e Gauthier houve de tornar-i6 
Para frade. Monde tinha vindo. 

Foram, pois, casualmente adquiridas as nossas 
primeiras Felações com o povo belga, a não con: 
Hidero inverosinl. que contibulssem ara o cus. 
mento, realizado mais tarde, de D. Thereza, filha 
de D. Alfonso Henriques, com Eilippe de Aliaci, 
conde de Fiandres, é filio de Thierry de Alsacia, 
que tambem vinha na segunda cruzada, Filippo era. 
Viva, sem filhos, de Isabel de Vermandol é des- 
Eostoio com o conde de Haitaut, seu cunhado é 
Fou herdeiro, resolveu, por suggéstões de Henri- 

pe 11 de Inglaterra, contrabir segundas nupei 
Birtindo para a Púlestina em 1477, Passou por 
Lisboa ni não relatam as chronfais do tempo, 

pe exame ravadanocorção afro imagem 

a gentil infânta, O que todas mencionam é ter o 
cesle, no seu regresão, pedido obtido à mão de, 


ue sua, 


com Vistosa comitiva. Chegou primeiro 
mulher a Flandres, onde, ao recebel-a, soube que, 
na costa da Narmandia, os corsarios de Cherbouri 
assaltaram e roubaram os navios. que comboiavam 
aquelie a cujo bordo ia à infanta, salvando-se este 
e mais dois à muito custo: afitonta essa que Fi 


lippe vingou logo, mandando enforcar os piratas e 
arrasar Cherbourk sem tal punição impedir, com- 
tudo, que as. bodas dos condes durassem trinta 


dias, como duraram, é fossem celebradas em Bru. 
es tom regia pompa. Thereza tomou o nome de 
Mavhide, não menos caro aos flamengos do que 
os inglezes, a quem pertencia todo o littoral desde 
Rochelle até os portos de Flandres, « que tanto 
am pelo consorcio de iippe de 
Alsacia com a infanta portugueza, 

Este enlace teve para Bruges, é para Flandres. 
en era, resultado Fentico do du para Portugal 
due dá tomada de Lisboa, Grande numero de 

quezes, que faziam parte do seguito de Ma- 
Bio estabeleceu-se na Belgica, é deide então 
crearam-se, entre a antiga Lusitania e o condado 
de Flandres, relações de interesse, que coutiniu- 
ram por quasi tres seculos, com muita vantagem 
para os dois paises. E affirma Emilo Vanden 
Sche, que as Erimeiras fextorias foram estabeleci- 
das em Bruges por negociantes portuguezes nos 
principios do seculo xt, ou para melhor dizernos 

ns do xi. 

Os resultados da segunda cruzada haviam sido 
funestissimos, À discordia desunira os chefes do. 
exercito christão, Era consequencia inevitavel do 
pao Go errados GR 
através de paizes inhospitos e ingratos, ora por. 
sobre as ondas de procellosos mares; a necessi 
dade de refrescar as forças em frente de um inf 
migo, que restaurava as suas sem custo ; a indi. 


a6o 


O OCCIDENTE. 


ão dos imperadores gregos, que se viam des- 
Fojsdo das provincia cujo domino les devia 
eitencer, corto recompensa da sua cooperação; 
Sa embaraço de toda a ordem que por iris dá 
vingança elles punarm a seus aliados, € por vezes 
de Suas proprias traições; tudo conspirou para ae 
er da conquista christã um reino ephemero. Sa- 
Judino, sulho do Egypto, fez apparecer de novo 
o crestento mas ruas de Jerusalem e o grande se- 
pulchro de Christo, — il gran sepoleo di Cristo, 
Tegundo à alia expressão do “Tisto — este sepul” 
chro libertado por Godofredo de Bouilon, recebeu 
mais implos últrages. À christandade estava de 
Juro. Por toda à parte resoavam exhortações vel 
mentes nos pulpitos, mas à voz que mari se ouvia, 
era a de Guilherme, arcebispo de Tyro. Foi esté 
padre quem prégou a tercera cruzada, Chamou 
ds reis & os povos À defeza da fi, acudira logo, 
o mais ilutre dos. Hodenstauffem, Frederico 1, 


PEACE 


SDEASta IgA] 
preta, 


É desta gloriosa conquista do rei Povoador, que 
nos diz 6 nosso epico : 


ay a formosa armada que viera 
Poe toncrio d Veao cia rare, 
Jáque do servico caedo 
Quando tosa Liboa da maná árte 
Do germáro Sjudado Silves tema, 
E'ffrivo moridor demrve e domá» 


O casamento de Mathilde de Portugal com Fi- 
lippe de Alsacia teve ainda por efleito, alguns an 
nos depois, a união da joven herdeira de Flandres, 
a condessa Joanna, filha unica de Balduino VII, 
conde de Hainaut é coroado imperador de Cons 
tantinopla, com D. Fernando, filho de D. Sancho L, 
e por esta rasão sobrinho de Mathilde, que tam-. 
dem era tia de Joanna por afinidade. 

Em 1238 desposou D. Afonso Il uma princeza. 


conduia a Flandres e sómerie se fez á vela ito 
dias depois com os qutros que o comboiavam Já 
perto ds costas de andres ur jo temporal dis 
Persou a esquadra, parte da qual foi repelda para 
Ls Contas de Inglaterra, onde a princeza teve aco: 
dbida muito corter, No' dia de Natal desembarcou 
equi Irei no porto da Else, descanso aqui 
pára Bruges, esta cidade se eelebrou o coste 
Bento, nô dia to de janeiro de 1430, assistindo ds 
Bodas grande numero de principes & senhores de 

Foi denlumbrante o esplendor dessa festa As 
ruas de Bruges estavam aleailadas com precioso 
Estofo, que sómente sabiam fabricar nos Paixes 
Baixos; “e pannos de arraz de alo ço, jo se 
gredo à industria belga bavia roubado do Oriente 
É que serviram de modelo sos celebres Gobelinsy 
fosfavam poe toda à parte paviliões su 


MP 


Up 


BUENOS AIRES — A Carmbaar, xa Praça Da Vicrowa 


imperador da Allemanha, cognominado Barba 
Rosa; Fine Augusto, ré de Eranç, é Ricard, 
Coração de Leão, rei de Inglaterra, que se poses 
ram frsto do moimêntos Ds urá 
oi então que do Escaut largou uma forte ar- 
mada, conduzindo alemdes é Hasengsos em dir 
ção à Terra Santa; os quais, vendo-se acossados. 
elo temporal, pois não é costume da fortuna guiar 
à vontade nos do mar, arrbaram a Lisboa. D. 
Sancho I, querendo aproveitar-se da vinda destes 
hospedes, cuja inacção podia tomar incommodos, 
convidoutos à tomar parte no sh 
pôr a Sives 


dos christãos, levantando imediatamente ferro 
frota estrangeira, para proseguir na sua derrota. 


(Segundo photograpihia de D, Samuel Boote) 


aparentada com a familia dos condes de Darmpanar- 
tia, que foi repudiada depois pelo marido 

“atra aliança principesca se realisou, quai dois 
segados adianto, la opta em irairas nu. 

jas por Elippe il, o Bom duque de Borgonha, 
Sonde” de Flandres e de Hainaut, com D. label; 
fika de D, João I, 

Ve a Portugal uma embaixada pedir a mão de 
Isabel para o dique, € D. lodo 1 recebeu.a na vila 
de Etremor, onde exe tempo estava Depois de 
algumas conferências em que reciprocamente se 
serviram da lingua Istia, deu 0 pae de Ienbul o 
deu, consentimento. Entretanto os embaixadores 
haviam colhido informações ácerca do caracter e 
costumes da infanta, € poderam obter dela o ce- 
trato, que for pintado poe Jean Van El. expres- 
Sameito encarregado d'este trabalho pelo duque. 

Em 12 de fevereiro de 1429 foram enviados a 
Filipe pelo senhor de Roubáix. chefe da embai- 
xada, quatro mensageiros, para Íhe dar conta das. 
regpiaçõs, indo dois por mar & doi por terra. 

radar estas, fo a infanta recebida por pro- 
curação, e no dia Jo de setembro daquele anno, 
acompanhou D. João | sua filha ao navio que devia 


Da bôca de estatuss de animaes, artisticamente 
cinzelades, corriam à discrição o hypocras é os vi- 
nhos mais finos. Nos ares fluctunvam as bandeiras 
agsloadas dos “diversos misteres, aos quaes fam 
encorporarsse turbulentos burguezes, Ciosos de 
Seus privilegios e soberbos com à sua opulen 
Para animar os banquetes da córte, o gosto do 
tempo. tinha imaginado os pratos mais extrava 
gantes. Um dtelles consistia em uma grande torta, 
contenido um carneiro vivo, pintado de azul com 
ármação doirada. À par d'estes prazeres, então O 
requinte da eleganciay O povo entregava-se d em- 
bribgues brutal, 6, como os soldados de Cesar, em 
dia de triumpho, tornava-se licencioso é truÃo. 
Durante seis dias houve torneins, sendo os vence: 
dores premindos com rubis, diamantes, cadeias € 
fivelas de oiro, Finalmente n'esta occasião solemne 
creou Filippe' o Hom, a famosa ordem do Tosão 
de Oro, nomeando logo vinte e quatro cavaleiro 
Não foi, todavia, o fim desta instituição, co 
morar 6 casamento do seu fundador ou servir à 
religião e segurança publica, mas para ol 
necessidade que elle, o grão duque do Occidente, 
como lhe chamavam os mahometans da Ásin, 


O OCCIDENTE. 


abr 


tinha: de ostentar o seu 
Fausto prineipesco, e de 
apoiar 'o seu. poder na 
nobreza, cujos membros 
mais distinctos lhe fariam 
onde quer que. appare! 
esse, Um pomposo cor- 


tejo. 

Fiippe era filho de João 
sem Dledo, à quem trai- 
Ponte de Montersau, Pro- 
testou vingar a morte de 
seu pas, é para pôr em 


o rei Henrique V casou 
com a filha de Carlos VI, 


cedendo lhes Carlos VII. 


poneza her 

Ra que, depois deter feito 

levantar 0 cerco de Or. 

Jeans e batido os inglezes 

em Patay, trouxe triom- 
hantei 


nte O rei a 
uÍu-se a rés 
o de Carlos VII 


BUENOS AIRES — Paracio po Coxonesso 


Segundo photographia de D. Samuel Boote) 


m 
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BUENOS AIRES — PaLício 10 Govexao xa Pusça me Vicronta 
(Segundo um photographia de D. Samuel Boctey 


principe inglez Hum- 
phroi, duque de Gloces- 
ter. À paz loi assignnda 
no congresso de Arras, 
em 1433, formado pelos 
mandatarios dos sobera- 
nos do mundo christão, €. 
ao qual assistiu também. 
a duqueza Izabel. O po- 
der dos inglezes começou 
logo a declinar com rápi- 
dez no continente, até 
que lhes não restava se- 
nã ue a França 
recobrou cem annos mais, 
tarde, 


(Comtingay, 
Zeplyyrino Brandão, 


— remo 


hntitições snciaes 
portuguezas 


x 
Casa DA MotDA zm Lisnou 


Bater moeda é um die 
reitomagestatico um pee. 
vilegio. do poder real, & 
portanto - probibido “4os 
Particulares, 

Acrigem da moedame- 
tala Vem de remotos 
tempos. 

Prece que foram os 
O Inventores, mas des. 


cia a invenção 
da moeda metalica é at- 


cabo 


O OCCIDENTE 


tribuida aos Iydeos. Os antigos romanos atribuem 
a origem da cunhagem da moeda a Servio Tulio. 

Leiranc, à pag. 48 da sua Ilistoire romaine, re- 
ferindo-se a este rei diz: 


Le prémier des Rois de Rome, il donna un 
coin à la monnaie, quin'était alors que de cuivre. 
Fimige d'une brehi dont elle era empreinte lai 
fitdonner le nom de pecunia (de pecus: gado) nom 
qui passa aux autres monnaies». 


Parece que a palavra moeda vem de moneta. 
Um historiador romano diz que a verdadeira moe- 
da data de 280, anno em que se creou o triumri- 
rato monetal é que tomou o nome de Juno Monc- 
ta (de. moncre, admoestar, advertir, sobrenome 
da deusa Juno). À essa deusa se consagrou um 
templo no qual se iam fabricar as peças de cobre 
e bronte seguindo-se annos depois 0 fabrico das 
peças de prata e ouro. 

s senhores suseranos no tempo do feudalismo 
na França, batiam moeda, mas Luis XIV pôz ter- 
mo A eNtê abuso que cérceaya as peeroguivas 
reges, «, pela ordenação de 4 de abril de 1652 es- 
tabelêcau a uniformilade da moeda, 

Numerosas fabricus de moeda foram estabele- 
cidas em Portugal pelos nossos reis, desde o bra. 
vo e exforçado fundador da monarchia até D. 
João Vl, em que as casas da moeda, nos dileren- 
tes pontos do reino, ficaram unicamente restrictas. 
á de Lisboa, 

Convêm porém dizermos que antes da fundação 
da monarahia, já nas cidades de Evora é Lisboa 
se havia. batido. mocda, como diz Frei Bernardo 
de Brito na Monarg. Lus. iv. VI cap, XIX: 


«Do seu tempo (do rei godo Flavio Ricaredo, an 
nos de J, C, 001) ha mocde de ouro e prata bati- 
das em diversos pontos da Lusitania, porque além 
da que refere Ambrosio de Morales batida em 
Evora, com seu rosto dambas as partes, e à letra de 
seu nome com a outra ruxonA IvsTYs, tenho eu 
outra em meu poder de ouro báixo com seu ros- 
to esculpido grosseiramente, € no reverso huma 
cruz com esta Jetra oLisimon, rivs, donde se dei- 
a ver que avia em Lisboa oficina de bater moe-. 
da em tempo d'esto Rey», etc. 


Recorrendo ds copiosas notícias com que o eru- 
dito academico À. (. Teixeira de Aragão enrique- 
ceu o estudo de numismatica lusitana, bem como 

outras fonts análogas, vemos que em 1127 €i 
tia em Braga Uma casa de moeda mandada esta: 
delecer por D. Affonso Henriques, quando ainda 
infante, 

Eis O que à este res 
do tomo 1 do seu Elu 


iterbo a pag, 14! 


«achamos tão sómente que o Senhor Infante 
D. Alfonso Henriques, occupado todo na guerra 
contra os que lhe disputavão o Senhorio de 
Monarchia e querendo ter da sua parte 0 arce- 
bispo e clero de Braga; a 27 de maio de 1125 [ez 
áquelia cathedral a» mais agigantadas Mercês, en- 
tre as quaes foi a da moeda. . ete 


E, citando as regias palavras do alvará, accres- 
contas 


«Era pois para a fibgica da Sé o rendimento 
desta mbeda "de! que EI io D, Abas a pri 
vou 
Vemos mais que existia outra casa da moeda 

em Coimbrd, que: durou desde 15 de novembro 
de tãto st 4 de abril de 1264 (Arão: Nm: 
ae Bor, — Tomo pag S4. 8 4 163: nota) er 
inda ouira no Porto a ereira fundada pela o 
arca) uns em Mcanda e Valença funda 
By Permando 5 outra em Evora por D. 
guga em God, Coca” Mal crends pot 

anoel outras em Diu por D, Pedi Ii e Minas 
Geraes e Nocamique por D. João V, e uma é 
Agar pr D. Artmed Eno qu po 
oie hoxo cresda pelo governo de repencia de 
Blade CO G 

> pole ménos exaeto o que diz Manuel Severim 
de Pira ns pias Aa de Pomtpai Deverco 
De Da Do Tm oe dane q 


«a primeira casa da moeda que se estabeleceu 
em Portugal foi no Porta, onde os primeiros Reys. 
deste Reyno fizeram bater sloeda, mandando vir 
Olficises' Estrangeiros porque os! não havia nó 
Reno, por isso lhes concederão tantos privilegi 
como ainda hoje tem». légios 


ossivel que 9 erudito chamtre da SE d'Evo- 

erdtendessa referir se à circumstância da asd 
da Pmosda do Porto ter sido à primeira de domiz 
fio mucional, pois como enunciam alguns nomis- 


maticos portoguezes, e designadamente o sr. Tei- 
xeira Aragão, o fabrico da moeda era, no seu co- 
meço, feita por arrematação particular é portanto, 
talvez, em oficinas que pertencessem aos arre- 
“Tambem é certo que no reinado de D. Fernan- 
do essas oficinas pertenciam ao rei como se de- 
rehende da lei de 1371 e de regimento de 8 de 
fevereiro de 1373, e que mais tarde muitas d'es- 
sas. officinas estivêram debaixo da inspecção das 
camaras, juizes de fóra e outras auctoridades, 
como diz frei Antonia Caetano de Sousa no tomo, 
IV da Historia Genealogica da Casa Real. 
Outras dessas oficinas serviam unicamente para 
carimbar à moeda, como as de Thomar, Castello 
Branco, Beja, Tavira, etc, etc. (Aragão : Desc. G. 
é Hist. das moedas etc. Tomo |, pag. 63 
ER grandes os privilegios que gotavam os 


muitas eis que concedem esses privilegios.. 

Em a carta regia de D. Diniz, dada em Alverca 
em 7 de julho de 1344 da Era de Cezar (ou 1334 
da Era de Christo) selê: é 


«e mandamos, sob pena dos corpos, que em 
moedeiros non posedes nem lhe filhedes roupa 
nem nenhãa das otrens svas cousas, nem lhe en- 
tredes em seu hairo onde al non façadess. (Tei- 
xeira Aragão: Tomo 1 pag. 55 nota), 


Os moedeiros formaram uma companhia mi 
tar, ou milícia, com o seu cabido. O candidato 
adminido na corporação ajoeihava aote o alaide 
qu he dava juramento sobre os Santos Evange- 
lhos sendo em acto continuo armado cavalleiro 


imento de 2a, de março 


q, 39 regimen 
lerermina tam- 


radas 

Com essa bandeira se apresentaramos moedei 
ros por veres na procinho de Corpus-Chris i- 
Eurándo no lado dus Outras corporações de artes 
Elisio que todas levavam at suas respecuvas 

Pelo alvará de G de setembro de 1513 probibo- 
se que se tome de aposentadoria as casas dos 
mogdeiros de Lisboa tem especial mandado e fa 
Culdade de $. M., estêndendo-se 0 mesmo privi- 
Tegio ds viuvas que mostrarem ser deles. 

Por outro, passado, em 35 de janeiro de 15at 
pr Les a 
axtiverem debaixo dos poderes dos mosdeiras, bem 
como os filhos solteiros destes, não fossem prox 
os êm cadeias publicas, mat sim, fossem entre: 
ques ao aleaide da moeda sem pagarem encarce- 
fagem, prvlgio que depot fo confmado pelos 

ih 
lo alvará de 20 de janeiro de 1 
mina, que as causas dos mosdiros 
o jiso da conservatoria da moeda. 
O de 15 de setembro de 1556 determina que as 
appellações dos moedeiros venham à casada Sup- 


cação 
"Seal srá de 15 de dezembro de 1557 D, João Il 
determina que os moedeiros de Lisboa e offci 

da moeda. sendo demandados por viuvas, scam às 
cautos conhecidas pelo comervador da moeda, 
Sendo eles réus, e sendo auctores, conhecesse 
cfêssas causas o ju elias 

Pelo alvará de q de setembro de 1687 se orde- 
na que 0s motdeiros que não estejam em excrei 
cio 'gosem dos. mesmos peivilegios que os seus 
companheiros. 

D. João V. organisou em Lisboa uma compa- 
nhiá "Be tos praças, e outra de egual numero no 
Porto, quas! todas compostas de individuos nego- 

jantes dos quaes éra incumbido de irem aos ha- 

vios tomar cânta dos metacs, e cobtar 0s diretos. 
de'entrada, bem como a tafeia da contagem da 
moeda cunhada. 

Outras muitas disposições officxes poderiamos 
anunçãar que todas acabaram com à revolução l- 


beral em 1820, coma se vê pelo decreto de 3 E 
agosto de 1824 sendo provedor da casa da moeda 
Liz da Silva Mousinho d Albuquerque Diz cssê 
decreto assignado por D, João Vino paço da Bem 
postas 


Tendo cesado com 9 andar dosampos os mo: 
vos porque” 0s meus Augustos. Predecessoras 
concederão mitos. e. mui consideraveis prvi» 
dos à certo numero de homens que sem despest 
a Mia Real Fazenda servi nos Laboratorios, 
Oticinas e uutços mistere da Casa da Moe, O 
ue presentemente se executa à custa da Minha 
izenda tornando-se por isso perfeitamente ind. 
reis os denominados Moedeirys, é Querendo eu 
aliviar os meus fieis Varsailos de um vexame quê 
por tanto tempo os tem opprimido, Hei por bem 
Derogar e supprimir Como se nunca vivesaem exi 
tido “tanto cereferidos previlegios dos moedeiros 
Tomo o seu primitivo Juiz ou Conservatoria, he 
ando portanto inhibidos os Provedores da mes. 
ma casa de passarem Carta de Moedeiro a pesioa 
ou individao algum eres etc 


Ficamos hoje por aqui, No artigo seguinte fa 
Juremos da fundação a Casa da Moeda de Lis. 
boa é das diversas phases da sua longa existencia, 
fazendo todo 0 possivel para que esta nossa sim: 
gela exposição fique reduzida ás proporções de 
Um artigo que não seja tão massudo, que se leia 
com entado, nem tão extenso que promova 0 cão 
gasto 

Todos os que escrevem devem ter em autênção 
o preceito, horaciano utile dulei, ou o pauca sed 
Bonus. e Cicero. 7 : 

alá o possamos conseguir, para que os eitos 

res nos vão segundo com agrado. 


(Continia) 
SE Silva Pereiras 


am 
A HERANÇA DO BASTARDO 
Romance original 
XXI 
Lucra DE consciencia 


— Porque estás assim a olhar para mim tInter- 
a o morgado no ver que a cigana ficava bo- 
quiaberta a ftal-o, como a estatua do espanto. 

— E" que estou scismando nas entranhas mu- 
danças que vamos fazendo na vida. Aqui onde me 
vê, velha, miseravel, desprezivel: sem dentes, 
coim a cara coberta de rugas ; 0s olhos sem brilho 
é as faces sem côr ; merecendo o despréxo de to: 
da a gente, despertando a asco, ferida pelos zom- 

s de populaça réles, apedrcjada pelos gaintos. 
vielas, fui nova, e formosa ; requestada de 
muitos € até de fidalgos, para quem séria uma. 
grande fortuna. terem-me, ao menos um dia, por 
Sua amante, Como eu o sr. tambem foi novo é 
amou, viu passar 0s melhores annos da sua exis: 
tencia adormecido pelos prazeres, dissipando lar- 
gamente o seu patrimonio, e hoje, clio como eu 
56 no mundo, sem um ente que lhe seja caro, não 
ainda insuliado & apupado, mas quem sabe sé 
tambem não chegará um dia a sofirer 0 que eu 
tenho soffrido. 

— Onde diabo queres chegur com todas essos 
banalidades ? Explosiu Cladio, casculhando uma 
risadinha entre cynica e contrafeita ? 

— Lá vamos, acrescentou Lita, sentando-se O 
mais commodamente que lhe erh possivel rum 
velho e corroido banch de pinho. ld vamos st: 
morgado, À idade vae-nos levando a grandes 
transformações, Ama se hoje 0 que amanhã sé 
detesta. Os vícios degeneram em crimos é os cri 


Quando do não podem amar 
ouro. Tudo é amar. É O 
Vácho dá primeira pajção sente-se cheio pos dó: 
nda de vezes mais cega e persistentldo que 
Ea di que oi mar logos ; 

E Vejo que car hojs nos teus dns felizes de 
eloqueniaquando as à Búena dia nas penas 
publicas. aos credulos que te rodeavam para he, 1 
Prophetisares o futuro, E 

Er os quaes Se contou cri suo O 
«morgado de Lodredo, que não obstante não acre 
cl pa gladca de da on taed inaleia DO 
seu prestimo para ih dermos asião afim OO 
ego bem peliiroso 

E Vejo que, apesar de velha conservas aínda 
boa meo 
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me riscaram da vista o senhor morgado, a se 
nhora morgada e à Greancinha que me obrigou à 
roubar” cujas feições eu era capaz de aduinhar, 
mesmo depois dos annos lhe terem produzido 
às mais extraordinarias mudanças. 

Mas esse servico pagueit'o 6 a teu marido, 
por bom preço. Creio que não falte a cousa 
Eúma do que tinhamos ajustado, portanto direito 
algum te assiste para exgires de mim maior re- 
compensa. À que vem portanto essas phrases sen- 
tenciosas que parecem envolver uma ameaça con- 
tra mim É Se amei as mulheres e passei a amar as 
riquezas, não É isso da conta de ninguem, € moito 
menos da tua conta porque foste minha cumplice. 
Creio não ser isso bastante motivo para mostra- 
res al. espanto por me veres fóra do meu solar, 
usando um nome suposto. 

— Mas quem se oceulta é porque téme alguma 
cousa! Ora se O senhor é perseguido, podem muito 
dem um dia perseguir-me tambem, pedir me con- 
tas da Greança que expur..» 

O quê, hão a mataste? Ri 
auge do furor! 


o morgado no 


— Matal-a.. Para que, o essencial era dar-lhe 
descaminho, evitar que soubessem que ella viera 
le Louredo. . Foi isso que fizemos; quando che- 
gúmos à Bi 


em Boja sz 
E Praciavamos segui ioeeditamente para a 
fromira, altançor à Hespanha. Varel era perse- 
guido por Um coime de assaio, À ereança ser. 
Movhia um empesilo, abaedonamoia nós de: 
grass da Tpcja e 8 Senmando e finas, Que 

tino teve, O que Ih fieram nuncaio soube. À 
gemia. Jusiça prendca-nos em Mourão, à ca- 
dci foi procurtr-ios o capelão do Convento de 
Nossa Senhor 

0 capelão do convento?! 

= Não sei por quem, descobrira que baviamos 
sida hds que havia-mõs subtranido a credsu os 
Naguêi a prineipi, meu 6 pads abeinss-me k fãs 
rare obra um rico que cu havia dito a vor. 
dade,» Resolvisme a negar sinda quando na 
Praça "xe ouve grando algasarra, Chego à janela 
di inha pião Delronte dos meus olhos estava 
levantada fuma ore para ela de aba venda 
caminhava. Varel, encostado a uma frade dominé 
ano que o exhortava hem morrer. De mens 
labios Moltou-6 um grito & perdi os seidos, Du- 
rante” o desmaio crio haver prenuncindo algu- 
TAS palavras que pureram o capelão 86 fasto 
do gra. das minhas relções cond Vare, porque 
do voltar à mim disse-mes Seu marido está dando 
contas a Deus do bem & do mal que porventura 
priticou sobre a terra, Se quer desothgar a sum 
Sima de algumas culpas que possam inda ser re 
paradas, Faça porque Deus receberá as suas de 
Bloações é levá-las ha em contam Est pal 
vt encheram minha alma d uma consoladosa es 
Perança. Jurei então dizer toda a verdade é con. 
Pessei que “eecnivamente havia são eu é Varel 
quem ivo fevado de Louro o lho da mor. 
Bad 

“E Canalha, regougou o morgado, com a voz 
quai a esrangularnehe na gargantas 

Contou então 0 capelão que a morgada 
estava soirendo a lusa ho contento de Nosa 
Senkora, porque respondera à um processo de 
orelotentaue: cara: provado Sor Lois Ferralea 
Lobo o pae da creança, que fbra levada do solar 
de Lou edo. Que apesar de todas ns npparencias 
o verdadeiro culpado dº aro proprio 
morgado que casando com Anna da S:fedude, para 
oba a póste da sau forcuna, não só não fvera 
Som, ela as relações que constituem o exsomento 
Jegal “de facto, as 
a indiferença a Fe 
com Luiz Ferrera 1 
cia, Com o fim, via 
uma! emença à seu favor ho processo 6 ficar de 
Ponse' e união senhor da riquéta da inexperiente 


crean 
É depois, se tudo Isso fosse como te dise- 

ram, que poderás fazer ou que tentarás fazer 
Ti Quando me aliciou e à Varel para seus com- 


jue ainda auctorisara com a 


plices” tinha-nos dito. que sua mulher lhe havia 
sido infiel, que havia deshonrado o seu nome e 

honrosas tradições de familia, que pre- 
têndia evitar um escandalo... 

—E então? 

— Então o sr. morgado era um scelerado peior 
do que nós, porque pagando nos para levarmos. 
a créança, oba à certeza de que no futuro não 
appareceria esse herdeiro unico e legal a recia: 
mar à herança que era de sua mãe, 

— Talvez... E o morgado deixou assomar aos. 
labios um sorriso motejador, que irritou ainda 
mais às palavras de Litta. Ena 

— Era para lhe dizer isto que eu iria até ao fim 
do mundo prosural-o, é ainda mais, que jurei por 


Deus é pela Virgem fazer quanto em mim cou- 
desse para que se o filho não podesse ser um dia 
entregue a sua mãe, o criminoso O seria um dia 
entregue à justiça. 

— Toma cautela, não vás buscar corda para te 
enforgres tambem." 1 a 

— Nada posso temer, disse a cigana levantam 
dose & mostrando um extraordinário briho no 
olhar Se eu expuz uma creança tu plancaste um 
Crime é executane 0. E” portanto à ti que pedirão 
toda a responsabilidade, é se me condemnarem 
ds galés É porque com derteza te darão a penna 

— E não temes que eu te obrigue à calar á for- 
ça? Sabes que és à unica testemunha viva do meu 
Crime e não És que posso matar-te para o meu 
Segredo ficar no maior mysterio ? 

julgo 0 5", morgado tão fato de censo. 

Se aparecesse morta, e de morte violenta, o ra- 

cieinio levaria 0 abegão dos Beres Corrêa a jul 

galo. sr. perpretador d'esse crime, porque ella 

Coincidia não só com a sua saida Ulesta noite, 

mas ainda com o episodio d'esta manhã... Bem 

je está seguro € bem seguro nas minhas mãos. 

— Dize então O que queres para te calares? 
Falla é depressa, que sinto exasperar me. 

— Lá vão então as condições. Poderia pedir 
metade d'essa fortuna, séria esse 0 verdadeiro va 
lor do meu segredo, mas não quero. Eu sei que 
tu ries da minha sclencia, escarneces do meu po- 
der sobrenatural, embora, quero sempre dizer-te 
que nunca pego nestas cartas que ellas me não 
resnondam: que o filho da morgada é vivo é que 
mandando emissarios perguntar nas terras mais 
proximas, de Beja por uma creança exposta nos 
“legraus da egreja de S. Sezinando na noite de 13 
de março do anho de 1Sot, ha de sem duvida ap- 
parecer essa creança. Dois bem manda esses emis- 
Sarios ás aldeias é ás villas proximas, restitue a 
fortuna expoliada e eu promeito que emquanto 
durarem essas diligencias não di 
que o morgado de Louredo sé encontra em Sera, 
usando do nome supposto de Paulo Mendes. Sé 
ao contrario não aceeitares estas minhas condi- 
ções, irei de terra, em terra de logar em logar, em 
gosura dessa Ercança, é depois de encontrado o 

lho, procuro o pae Liz Ferreira Lobo e denun-. 
cio-lhe que se encontra no pavilhão da rua do 
Calvario O ladrão da fortuna de seu filho 


Pois bem, por minha vez tambem ponho as. 
minhas condições. Supondo mesmo que o filho 
de Anna da Soledade esteja vivo a lei que julgou 


o divorcio é clara com respcito aos filhos espurios, 
que sio todos os filhos adulterinos, não dando à 
esses, direito de reclamar de seus paes mais do 
que 9 ndispensavel para alimentos ara que 

no de Anna da Soledade fosse apemas conside- 


rado como legitimo, ou bas seria necessa- 
ria a revisão do proces 
mento e collocar Os p to de o pode: 


É ão destas em que os. 
homens de justiça em Portugal são poucos para 
julgarem os processos das conspirações que dia- 
riamente se descobrem, não me parece que se 
queiram preoccupar com uma questão jurídica da. 
Rravidade d'está, em que demais a mais iriam daf 
por errado o que antes haviam julgado bom di- 
reito. Por este lado estou perfeitamente tranquilo 
Quanto ao tornares-me victima d'uma vingança 
articular, tenho tambem a prevenir-te que sou 
astante rico e poderoso para que não te obrigue 
à pagar com a vida a tua ousadia, visto que sei 
agora por quem me póde ser vibrado o golpe. 
Aqui tens estas dez peças de oito mi réis. se cone 
tinvares a guardar segredo, todos os annos rece- 
berás quantia igual, Escolhe e adeus! 
ndo isto Claúdio de Castro Saiu arrebatada- 
mente e desappareceu nas vilas escusas do ve-. 
lho bairro de Serpa. 
Litta ficou por um momento exetatica pensando 
no partido que deveria tomar. 
fectivamente tinha deante de si as dez peças 
de oito mil reis, mas que diferença do que ser 
tia agora com a alegria que experimentara m'aquel- 
la noite em que atirara com os dois rolos de ouro 
para sobre a mesa da sua casa em Beja, na presen- 
ga de Losco que ficara deslumbrado. U que semt 
agora á vista d'aquelle dinheiro que tinha a mes. 
ma proveniencia, era repugnancia, repulsão, tedio. 
Sera porque 0 duro ajadara 3 lenêncial Gy mais 
lepressa chamando a atenção dos al pe 
cs perseguiam pela prodigalidade como gastavim 
no aluguer de cavalos para alcançarem à front: 
Ta no menor espaço de tempo; porque O restante 
desse dinheiro fôra apprehendido pela gente do 
alcaide ao darem entrada na cadeia de Marvão, 
ou porque. havia sido com elle que Losco havia 
comprado uma garrafa de aguardente que produ- 
zindodlhe a embriaguez lhe provocara a congestão 
cerebral de que morrera? Só ella o sabis,e talvez 


fossem todas estas ideias que tanto a afastassem 
apos faquele ouro fal Porque emb que 
bia eia com Um crime de que pertencia a outro 
à imeira responsabilidade 3 É não podia trarago- 
ra todo o parado do seu segredo | Não lhe hua 
“lo o morgado que só cla estava sabedor desse 
segredo? Se o capelão do convento de Nosta Se- 
ahora da Conceição vás que à tua prisão podia. 
Ser necessaria ao dpparecimento do filho da imor- 
ada, não deixaria deserto de à mandar prender. 
Mastao cara no print slencio etâmente 
que as delicencias da morgada haviam por Turu 
cliferas sido postas de parte. E sendo Astim não. 
podia explorar bem a entica posição do morgado 
de Lourédo ? Os dias angustiosos da sua meia. 
não poderiam raiar dl em diante mais rsonhos? 
ão poderiam ser no futuro menores s a 


vações ? Porem o seu juramento ? Não, nã 
ria calar se. Deus reservara-he 0 castigo de ir pe. 
rigrimar por essas terras a buscar indicações da 


crtança Que exposera, e depois de expotalas to: 
das é pesquisa todãs as deligencias ra 


procurar Luiz Ferreira Lobo, ir ao convento onde. 


aúrida a morgnda e lançarsee sox pérde 
piorar de joelhos o perdão para'a sua 
pera Vare, que estava ainda penando na 


E" isso, estas dez peças serão consagradas. 
a rehabiitar o met por Vara, manh parei 
Pa Beja, procurar no convento O capelão que 

a oito annos me fallou, declaro-lhe que sei d'um, 
signal particular que o filho da morgada de Lou- 
redo tinha no hombro esquerdo é que preciso 
acabar 0s meus dias procurando essa Ereança por. 
toda a parte. Quem sabe, talvez dependa de mim, 

pe loveio desespero ao coração da mãe, levar. 
lhe um dia a felicidade, fazendo a felicidade do 


filho. 
Julio Rocha. 


(Continua) 


REVISTA POLITICA 


No momento em que principiamos a traçar estas. 
linhas, ouvimos na rua o pregão inistente, lançado 
à vontade, como a necessidade animal dum arrou- 
to, gritando — O malkriado, 

Icâmio.nos à pensar n'este pregão, que mesmo 
defronte da janelia uma voz mascula soltava cada 
“vez com mais expansão, mais licenciosa, que nos 
moveu a ver o pregociro. Um latagão, barba ser- 

da, barreto preto, 0 resto tudo preto incluindo. 
a camisa, que nos seus tempos talvez fosse branca, 
nos pés descalços parecia haverem sapatos pelá 
negrldão que os revestia, as mãos destacavam for- 
temente em tom escuro, do papel branco em que 
seguravam, 

inha todo o aspecto do selvagem, do incult 
em guerra instinctiva com à agua com o mai le 
mentar aceio, e muito vontade repetia ; — O 
maeiado quê sau gra, 

Mas quem é que tinha sabido? Era elle, o sele 
vagem, ou o papel que tinha nas mãos ? Não era 
Jaci rspondor e prompio à estã inerrgação, 
pela duvida que se levantava no nosso espírito de 
Je 9 aero maleriado podess conir ho tulo 

e uma publicação. Mas então era o selvagem qu 
se apregoava, que se exhibia na sua completa és. 
qualidez? 

Para que? A 

Seria Aquele papel impresso um produto seu, 

ue elle, tom tdo intranhada vontade, queria re! 
gira papel moeda! 

Tirou.nos destas duvidas um outro pregoeiro 
gps ia gritando o mesmo pregão — GÃ ext o 

alcriado, & após este outro, mais outro, outro 
é duma chismá de maleriados, que nos evidencia 
Tam claramente que se tratava de um jornal, pois 
que, até o distribuidor que nos trazia os jornães 
2a, hoite, nos perguntou se queriamos O Mal. 
criado, à 

Ponha-o para ahi e passamos a ler os jornaes. 
da noite. 

Em um d'lles depara-se-nos logo é cabeça com 
um artigo sobre a liberdade de imprensa, em que. 
se protesta contra a lei que probibiu os tropos 
menos aceiados, ou obscenos é exigiu responsabi- 
Jidades à quem põe o preto no branco é & 
ápu 

Nas se é contra isto que o collega nocturno pro- 
testa, parece-nos não ter razão porque lá está O 
Arado a smenã pol med oque 

janto á sua prora nada podemos dizer porque à 
Bão lêmos. o 
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E meditando sobre estas contradicções que se 
nos deparam a cada passo, lembrámo-nos de 
quanta Phetorica se Basta por esse jornalismo para 
dicher papel, fnzes polica, e não chegar a ne- 
Sua conclusão pratica, nem a de educar o povo, 
fim especial e santo pata que se inventou à im 
EE k 
anta rhetorica se gastou para persuadir o 
povo que o melhor modo de elle protestar contra 
E novk Jet. do municipio era eleger uma camara 
republicana. como ge isso podesse ser tomado à 
sério, Ainda se lhe dissessem que se absuvesse da 
Uma, que não elegesse vereadores, nem azves. 
nem 'enurdados, ainda liso significaria o protesto, 
porque era O mesmo que o povo deciarar que não 
Agenia ser governado pela nova ei e por Ísso não. 
daeceitando, não davaio seu voto para a sancionar. 
"Mas eleita uma camara republicana em que con. 
sita O protesto e am que se modificava a nova 
lei? 
Essa camara iria immediatamente entrar em 
luçua com o governo, ou submetti-se à lei? 
No primeiro caso, era uma eleição perdida por- 
que a mesma lei ld dava ao governo o direito de 


das mais gratas manifestações de sympathia no 
norte de Portugal. tipica 

“Sem festas Ustêntosas, porque os tempos não 
vão para. esses gastos, muho pacatamente, muito 

mi, Os monarchas porteguezes, tem rece- 

dido na Cilade Invicta o mais condeal acolhimen- 
to. as provas mais evidentes de quanto está ar. 
cega o code Potôss amor ist 
ões, apesar do muito que d sombra delas se tem 
abmçado a 

Lembra-nos a historia do joelheiro judeu con. 
tada por Alexandre Dumas. 

O jude foi viver para Roma um anno, para no 
seio do catholiciamo se converter à fé chrinã, 

Por fm voou a Pari fes chris. 

Então sempre se converteu, interro 
visinho chvistão,— R 

E Convert, € acerescentava ; vivi um anno em 
Roma é observei que se commêttiam taes abusos 
à sombra desta religio, que acabei de me conven- 
Ger que ella era superior a todas, visto ainda exis. 
tr, ápesar. de todos aquelles abusos que á sua 
Soimbra se faziam. 


João Verdades. 


cadernação, e éide muita utilidade para estas in- 
dustrias, porque dá notícia de todos os progressos. 
que as mesas estão realisando em cada dia, no- 

que são acompanhadas com dezenhos dé 
ias é outros utensílios, e bells especimens. 
de vinhetas etc, 


Relatorio o Contas da administração da Caixa 
de Soecorros a Estudantes Pobres a cargo da di 
sólido Arsoeação Aeademica de Lico ct Lis 
1º Esta sympathica é util insutuição, que 
exa à disolvida Associação Acidemica 
de Lisboa, solreu consideravel demin 
as” € desenvolvimento com a referida 
disgoução: aperar disto, porem, foram ainda im» 
portantes 6 Subsídios que dispensou nos dois ul- 
os. annos. aos estudantes pobres, como se co: 
nhece do seguinte resumo + 
Em 1898-1880 subsidiou 38 estudantes, dispen- 
dendo ; 


Em livros. cocereerro B4SD65G 
Em propinas é matriculas... 775340 
Em menvalidado cevisa niSg9500 


a dissolver, No segundo caso de que servia o pro- 

Era então uma revolução que se queria fazer 
em lisboa? atada 

ois não nos faltava mais nada e para platonis- 
mo então melhor ainda. bis 

Tudo correu, êmfiri, como era de esperar do 
bom senso publico. 

Na terra fez-se à luz, na Lua houve eclipse. Par. 
rece um epigrama aoé lunaticos, mas a natureza 
é que assim o determinou. Coincidencia singular 
que reuniu no mesmo dia uma manifestação de 
Vontade do homem no mundo terraqueo, e um 
phenomeno dos astros no mundo lunatico. 

À Jua vellou o seu rosto de prata como boa 
mãe que sente à dôr de seus filhos, e já que os 
não podia aquecer no seu seio gelado, tambem 
he. Não, uia Muminar as aces polias de mais 
uma desilusão. : 

"A urna deu 40s candidatos da monarchia dois 
teiços da votação; os republicanos tiveram d'esta 
Vê ima votação inferior á das ultimas eleições 

de se realisarâm. Foltou-lhes a ajuda dos monar- 
Shitos é a maré baisoa. j 

"Cada qual no seu campo é assim é melhor, pelo. 
menos mais moral 

E Como a maré vae em baixa-mar para a Repu- 
blicay a viagem da familia real está sendo objecto 


BUENOS AIRES — A Botsa no Comurncio, 
(Segundo photographia de D. Samuel Bootey 
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Recebemos e agradecemos: 


A Cega-Rega pamplleto semanal por Beldemo- 
nio. Lisboa 1894. Publica-se aos domingos, com- 
pondo-se cada numero de um folheto com 40 pé 
Binas, formando cada 13 folhetos um volume in-| 
dee o dlencio nas h 

Jepois de um longo silencio mas lettras patrias. 
apparece agora Belidemonio com a sua Cega-R 
ga. São picadas de alfinete para um lado e para 
Souto, com o espirito mordaz que todos reconh 
cem no auetor. Crítica synthetica do que para al 
vae na literatura, no jornalismo, na política. 


ve ter largo consumo a Cega-Rega, é o que lhe, 
desejamos é 0 sen auctor ainda mais. 
Revista General para impresores, litbgrafos, 


encuadernadores yr ramos anexos, a 
Barcelona. Esta Tevista é enviada grati 
as officinas typograpáicas, ltographicas e de en- 


a E 1889-1889 subudiou 57 estudantes dlspeo- 


Em livros... neuro 13405 
Em matriculas é pupinas...,. 23635530 
Em mensalidades. “1. tóoipãoo 


Publica, este relatório os nomes dos benemeri- 
tos snbscriptores que concorreram para os ben 
Fios prestados aos estudantes pobres e entre aquel:. 
Jes encontra-se O nome da Ex» Sr* D. Maria Ma- 
gdalena Guerreiro Collares, com o importante do-. 
Mativo de 10055000. 


Almanach Ilustrado do «OCCIDENTE» 
Para 1892 


Está publicado este almagach. E 
ecebem-se encommendas na Empreça 
Ocidente. so 


À capa em chromo representa a Avenida da 
Liberdade, uma primorosa aguarella de L, Fr 


Preço 200 réis, pelo correio 220. 
LARGO DO POÇO NOVO — LISBOA 


Adolpho, Modesto & Ca 


